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PREÇO 200 RS.
Andei pela cidade meus leitores
Procurando noticias que foi farte
Cantando espalharei o qne souber
Se a tanto me ajudar engenho e arte.

.tis uma ve/. meus leitores
gj3-.qui estou mui prezeiUeiru;
fc-"ouvando a todos senhores,
^—aoui saúde e algum dinheiro;
¦hrpespeitoso e obrigado,
¦__«miiiensò favor vos deve,
St^3- qnelle que vos escreve,

lesde ha tempos o « Malcriado »,
jTeridendo-vos de leve !

Escrevo estas linhas, meus leitores
Com bastante coragem e sfm ter medo
P'ra não ficar como di/. Camões —

Junto d'uin penedo outro penedo.

JUDAS MALCRIADO

Bom dia Rapaziada!!
Amáveis loitoros , ainda esto anuo,

resurge d*entre os mortos, n apreciável
e útil judas malcriado para vir apontar-
vos a grande quantidade de malvadas
línguas viperinas e tratantes, que cada
vez mais infestSo est;i heróica o leal ei-
dado do S. Sebastião do Rio de Janeiro.
Andáo como uma praga de gafanhotos,
quo por onde passam, deixam tudo redu-
lido ao nada, assim silo esses mísera-
veis, por onde transitâo, mata a reputa-
ção alheia o procurão por todos os meios
redu/ir a miséria, aquelles que tanto
trabalharão com o suar de sou rosto, e
como honestidade, afim de poder gran-
gear o pao de sua subsistência.

A' estes monstros é que vamos tirar a
mascara da hypocrisia ; não pouparemos
a estes phariseus, estes abutre» da socie-
dade.

Estes periódicos intitulados judas,tem
prestado importantíssimos serviços a
•ociedade, pois que, nós conhecemos ai
guns desses diffamadores da honra alheia
que já s« emendarão, por ver que alguns
de nossos artigos entenderão-se cow
ellts. Julgando fazer um beneficio, não
só aos pães de famílias, como a socieda-
de em geral, e que publicamos ainda este
.anno o bem conhecido judas

JU \LCftI\lX)

E como nSo tarde os sinos dos campa-
narios darem o signal de Alleluia, passo
a faser o meu sempre desejado :

testamento
Falleeeu hoje sabbado d'alleluia, 2? de

Março de 1880, ao romper da mesma e
aos gritos da molecagem o cidadão .-«em
nação, D. Ribas Car ramo na Thadou
Pendura Saia, conhecido por judas mal-
criado, solteiro, filho de seu pae o de sua
mãe, que erão republicanos do gema,
nomeiam testamento!ros, os .-eguintes
judas :— !.'• Manoel Gafesei.ro,barriga de
entanha ; 2." Prudencio k.iosqueiro,com-
prador de roub >s do Campo d'Accl una-
ção ; 3.° O Tenente Caxiló vendedor de
empadas que maia sua « cara metade »
a tomo. pura gastar com uma negra mi-
na no becco do Carvalho, visto estas tres
creaturas serom meus ospociaes amigos,
peço que cumprâo as minhas ultimas von-
tades. O meu enterro ^erá com a maior
pompa possível , sahiiwo o prestito do
theatro Circo ; duas commissões de caiu-
bistas acompanhara o enterro, pegando
nas argollas do caixão durante o prestito
a seguinte rapasiada minha conhecida :

João Piljto, sapateiro Gaspar, Mylord,
Percevejo, Rei Coringa , Tres tombos,
kiosque, Amarello, Alfaiate Ovelha (cai-
xeiro, Biçósa, Florista Beliosa, Barão,
Pão duro, Celestino ou a morte de um
hespanhol, Ca enga Arco do Triumpho,
Quarenta, Batata, Júlio, Jovita preto,
Borrado, Ze batata, João do Diabo,Cadê-
te, Chora Vinagre, Zequintellas, Desem-
pregado, Rabanete, Sampaio, Hespanhol,
Flores chorão, Pedroso gyra, 0 tonei ou
mulato làmbàcéirò, Bexiga ou o cabo sem
camisa, Rapado,Celestino, Nunes, Barão,
Amarello.K-igadoeo resto da corporação
irão ne garrafinhas de paraty e tochas,
rezando um grosso libera-me : seguindo
Arcos, Barbonjs, m íri nte ao quartel
de policia, o usurario Manoel sapateiro
remendão, fará um discurso sobre a.^
ladroeiras que tem praticado com os
mesmos soldados, seguindo Ajuda, em
frente a Phenix, sairá o bem conhecido
caixa de óculos, André, que pedirá a
todo o acompanhamento pura recitar a
seguinte poesia :

« Mou companheiro choroso
Que cã fico inda errante
Vae, mas não digas a ninguém
Quo sou pezarosM tratante.

Tu que sabes e eu que s«i
Cala-to tu que ou me calarei,
Tu fostes amigo constante
E eu, um judas de lei.

E vós amigo- !-. iceros
Que prestaes t - ' i a attenção
Desculpae a b<>. rache rsa
Do André tão besuntâo.

Finda a mesma todos darão bravos e
palmas e o mesmo atirará sobre o meu
caixão, duas grinaldas da c.sa do Ca-
talão, seguindo : — Parto, Carioca,
Constituição, rio canto oa rua do Espiri-
to Santo, onde sairá o Joaquim Peixoto,
barbas de « Guarda lama » pedirá a
todo o acompanhamento para jogar umas
< partidínhas do solo e dominó a dinhei-
ro como diariamente acontece, e depuis
pagarem com su papos e bofetadas; ahi o
Ze parocha sairá com o estandarte a
frente do prestito.seguindo Espirito San-
to, Senado, era frente a policia, o cam-
bista Coringa visto estar incommuni-
cavei, pedirá ao carcereiro da mesma,
pura fazer parto do prestito seguindo :
Lavradio, Visconde do Rio Branco, S.
Jorge, onde sahiràa commissão de todoi
os jogadores, e niwcinhas capazes e dirão
aquillo que lhes aprouverem. Alfândega
Largo de S. Domingos, Rua da Impera-
triz, Larga de S. Joaquim, Campo de
Sant'Anna, em fronte da estação Central
o batalhão das blusas o dos chapa molhos,
virão depor grinaldas fabricadas no Sil-
veira, sobre o meu caixão. Seguindo:
Itaúna, até a estação central da compa-
nhia ue S. Onristovã'», ahi neste grande
lamaçal de barro se dará sepultura ao
meu corpo que, será eneommendado por
dous padres carcamanos, desse* que cos-
tumão a dizer, duas e tres missas por dia
Ahi será meu corpo mimosea lo com dif-
ferentes poesias, discurso, etc. etc.
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Agora passo a mostrar-vos a
¦¦

NOMENCLATURA DOS JUDAS

MOTTE
Eu vou fallar elo Sampaio
Homem de má catadura ;
Lá em Sergipe pasueü
Nas matias do Itapu ra !

GLOZA

Nasceu di-mt.ro d'um balaio,
Magrinh . e muita, movido ;'Leitores, tomem sentido ;
Eu vou f.llar do Sampaio
Este cigano, o lacaio,
Marca de Judas n altura.
Tem andar do saràcura,
Olhos de gato ladrão i
Oynismo, tem mais que um cjío,Homem de má catadura !

E>te Sampaio judeu,
Inventor de mil mentiras jNo meio dos caipiras,
Lá em Sorgipo nasceu ;Sua mãi, logo o lambeu,
Com a mais raaternal ternura,
E passando-lhe á atadura ;
Atirou-o no balaio,
Fieanno o pobre Sampaio :
Nas mattas do ltápura !...

Moralidade
Vós /alio sem impostura
Pi-.stn ((.Judas Papagaio »;
Para findar a leitura ;Eis .. retrate) do Sampaio !

E' judas o muito conhecido guardarondant.' da E. F. Ferreira visto impli-
car com os pobres cates e dar protecçãoao sou amiguinhp «pão duro, visto
aquelles cincoenta qne comeu de boílaeste judas além de ilhéoé burro,pois tem-se por valente quando não passa de umsim (des poltrâo. Para .-o tornar bem co-nhec-do dos moleques, elle anda sempro
com um cacetinho,e em oneras eras teveo appellido de mata pinto.

Judas ò o Aíaia do hs^e moscas das
bandas de S. Diogo. E' judas por ser ca-sado com uma Iabrega muito estúpida ehonradinha como uma pata : este judasleva sempre a fallar em coutos de reis,
e em « minha ca.sa », quando não passade um simples phariseu, que é muito ca-
paz de vender a christo por 30 dinheiro.

E" judia certa cuja
De» alto do Pedr gulho,
Quo fez tamanho barulho.
No fim deu em água suja ¦
Esta azeite ira coruja,
Namora um rapaz da Alfândega^
Que pouco amigo é da pândegaFinalmente, é um pacato !
Não querendo irão theatro,
Ella ficou mui zangada,
Deu ta<- forte bofetada
No teu adorado amante,
Que o fezcahirn'um instante,
Do ventas sobre a calçada
Depois que se levantou
Disse a ella, em ar oe graça :
Cominigo inda não cazou,
Quando cazar, isto não faça !
Quo dirá a vizinhança...
Apanhei - d'unia enauça !

«snwBWTKeij^jCTim-nsnsBTO aauasausBissxsrs.

E' Judas. r.
A c-.-lebre Rita do morcego do certa es-

fcalagem dos annos de (Jhristd da Rua ele
D. Feliciana e a Rosa Bruta e Perigosa ea Maria filha da Rosa por estarem do
coniniandita no largo da mesma estala-
gem u fallar da vida privada... E' iam-
bem judas u Ruih crioula cumprida daEstaiagem da Rua do Conde d'Eu porqueivr descobrir u in mascarado no dia
do Carnaval o ferir o mesmo mascarado.

Moieq-ies ! ^00 praiiohadas nos tas ju-dás. M. Anão.

E' judas o bem o.ismurro,
O victorio paspalhão,
E' maluco, é tule irão
E linalinonto é um burro ;Devia levar um murro
Uuandu entrou 11'um tribunal,
Fallando bastante mal
Em delega d'uin crioulo,
Oue afinal passou por tolo !
Foi guarua municipal.
Este judas annual,
Qual papagaio em gaiola !
Padece um pouco da boi Ia,
Que digâoo.s do Arsenal !

E'judas o kiOMiueiro,
Que se afcunha-capitão ;No Campo da Acclaniação,
Tem negocio o tal sondei ro,
Este juuas lambanceiro,
Quer a torça ser feliz
Mas, não vê siquer um palmo.Adiante do nariz !
E por .ser aiialphabeto,
De triste sorte, e ventura
Já o ohaniào lá no Campo:
u lviosqueiro ;—Cara dura !

E'judas o tal João Felix
Sáiadò ord.pariu o reiis
Arvorado om redactor
( Mentira é entregador)
Do Periódico;—Trabalho !Esto malandro o bandalho
Não tendo força, tem manha,
Fallando mal oo Saldanha
D'um homem velho e honrado
Que pôde quebrar-lhe a cata
Está se mettendo o safado
Em camisas do onze varas
Toma cui ládò « moqueca »
Com o douüdaXarneca!

E' judas certo babão
Do « Apóstolo > marjàdòr ;Ladra mais do que um cão,
Grándissimo ihipo-tor !Também o tal Ofivoira,'
E'outro diífamador,
Falia o burro tanta asneira,
Sem vergonha e punddnor ;Este, dous judas safados,
Para mim não tem valor,
Oliveira entregador,
E o bai:áo — dous relaxados !

Rocihhp, toma cuidado.
Não sej-us assim bandalho ;Moleques... cacete nelíes.
Ou então, um bom vergai hoVejào bom o Oliveira,
O Manoel e o Thomaz,
Cacetes cerni força nelles,
Para que não briguem mais !Não -s'esqueçãodo Rocinho,
De Tolhas entregador,
Que tem sjdo um saíadinho,
Ordinário e fáíjador !

Nesta troça o impressor,
Quede Manoel <> nome tom ;
Para mim não tom valor,
Nem o compadre também ;
Por fall.tr elo tal Manoel,
Por este mundo — além !
Estos judas ninguém queira ;
Babão, Rociiího, Oliveira,
Manoel, Thomaz é Antonio ;
Entreguei-os uo Demônio,
E hoj i vão para a caldeira,
Todos .seis, noima fileira!

E' judas corto Ouve ir;'.,
Capanga de eleições ;
Sendo páu de cabelieira,
De viscondes e bárSe*!..
Este velho alcoviteirei,
K" levadinlio oa breca,
Com o arco e a rabeca
Trabalha be/ri de torneiro,
Porém bojo e*so sendeirp,'Pem servido dei peteica !

—- K' tamb. in judas certo inulatinho
|que morou outr'ora a rua do Prinei pe,
jque .sendo amante d'-utnà jabuticaba, não
(sento curar as faces sor elie sustentado
.por ella, a ponto de algumas vozes quan-do zangada dar-lhe bofetadas,^ rasgar-
jlhe a lai.iota. Este judas .-ipolintrado,
quando sai a rua despeja por cima do sium frasco d água de colônia, para destaforma tor-nar-Ve cheinisp a vista da bellaSophia 'l

Este judas A bonito
E dizem que faz esínollas;
Também se òecupa om fazer,
De flechas suas gaiolas !
A pretinha é qüitan loura
E também faz seu ganxinho ;Ajuntando grosso cobre.
Para dar ao sou Carlínho !

E- judas o jacaré
Alfaiate reuiendão ;
Este safado, este oào
IX o judas mais rolei ;Intrigante <; alcoviteiro,
Mau cidadão e bandalho,
Só a força de verbal ho,
lndireitava o sendeiro,
Da nação rouba o dinheiro,
Com suas palavras mansas.
Até das pobres crianças.
Uzurpava som mas bellas,
Vendenoo velhas chmellás.
Por um preço extraordinário !Este jud,«s salafrário,
Com sua maluriação,
Vai a todos insultando,
Julgando ser um piiupão !
Mas, — eu «Judas Malcriado.»
Não nie tremo do bravatas,
E mandei este safado,
Que fosse plantar batatas !..

K judas o giaude frei tas,
Rapaz poeta as direitas;
IVuma idéia tão fina
Quo puohcou á « Ambroziua »A quaí tom dado no goto ;Este escnptor é maroto',
Escrevo com tanta graça',A todí>s mette pirraça,O diabu do bregeiro.
E' pena não ;er dinheiro !Fez a honra d'uin caixeiro.
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Com tal gosto e porfo ção,
Que vendeo toda edição ;
E o resto en cai xotou,
Para a Europa a mandou,
De presente ao Tiodorico,
Mandou-lhe este um penico,
Todo doirado, e mui lindo,
Para o frei tas escriptor
Nelle sentar-se no « Pindo ! »
Emquanto' a bella Ambrozina,
Foi lida numa latrina ;
Na mais for to precizãò,
Ií com tal inspiração,
Junto a bocea do ingiez !
Servio ella desta vez,
De papel malta bor rão,
Continua, disse então,
O leitor da tal secreta,
Escreve Joven poeta,
Manda-me t ida edição !
Escriptor, a gloria, eu dou-to

Nada vale dar cavaco,
Estava a cobra no buraco.
Mexesto-*;— ella picou-te !...

K' judia apelintrada.
Certa viuva d'um morro ;
Que tem nariz de caxorro,
E ventas árribitada,
Tem bunda de negra mina.
Mas, tem unia perna inchada,
E' na verdade mui lina,
Tambem muito malereada !
Esta velha desdentada
Diz sor honesta viuva,
E sai com sol, e cm chuva,
Nas ruas a esmollar,
Somente p'ra sustentar,
Aquelles dous peralvilhos,
Que dizem ser delia filhos !...
Moleques... tomem cuidado,
Quando soar a Alleluia.
De cacete sobro a cuia,
Arranque-fhem o ponteado ;
Cuidado ! que ella ô tapuya !

E' judas certo pintor
Que traz a roziniia ao peito ;
Este judas borrador,
Na gattiuice ó perfeito,
Tanto Ô que teve o geito,
De enganar um seo patrício,
Louco acabou.. . no Hospício.
Seo bello compatriota !
Esta nodoa, e teia nota,
O tal pintor inda a tem,
So hoje contos arrota,
Roubados forão — Amem !

E* judas Jezué BI um do Espirito Santo
(Rua) que tenilo denunciado os seus com-
panhoiros traficamos de carne humana,
tem àciuade por homenagem,isto é, com
permissão ("policial.)

E'judas o Vampiro Guimarães,ex-ins-
pector da Rua da Carioca, que não tendo
proíissão alguma, empreg i-so em seduzir
as prostitutas, para que lhe entregue
algum dinheiro para escrever contra a
policia, era bom que o Governo desse-lhe
algum destino,r^mettoiido-o para algum
Batalhão no Rio Grande ooSul, pois está
nos casos por ser brazüeiro.

ajudas a Rosa do 41 Rocio que Ida-
zona ter em sua defeza A nas dt-legaoias
que infamiu ! e tudo se tolera. Antes que-
brar a .cabeça contra um Pinheiro !!!

E' Judas a Loolinda, água fria, natural
da Bahia, que f.-z ao seu Deus um jura-
mento, de conhecer toda a humanidade,
e allnal realizou um novo consórcio com
O Papa Xisto 5.° Isto foi a força d»} muito
serol, ou talvez prezi pelas cadeias do
Ti rapo I ! !

São Judas os encarregados do Baile que
se deu na noite de 28 de Fevereiro de
1880 no Espirito Santo n. 5 foi composta
a ceia de Bijú, Mandioca Violeta e Comp.

E'judas a ingênua da Companhia do
Gymnasio que conduz todos os papeis
que representa, como se fosse um sino a
tocar fogo ; não admira, pois segue o
exemplo do ensaiador o mestre Braga
Sapateiro, que em outro tempo deu pan-
cas fazendo Botas para a rapaziada que
o conhece e a Passarolla que o diga.

—evias abandonar a tripeça
-'iida mesmo na gaiola, t
>o menos devos jurar,
c/.ó amor a Passarolla.
Wastante fostes rediculo
•=:ocio confessa a acção ;•>o raiar esplendida aurora
çioz^vas do edificio
>o menos a Contemplação.

Sombra de João Gonçalves.

E' judas o Benedicto,
Irmão do Ju Ias Cardozo ;
Primo do Barros, sestroso,
Safado, burro, esquizito !
Jogador, e caloteiro,
Grandessissimo bebaça.
Falia muito, este cachaça,
Vil safado, e émbustèiro !
Mora na rua o sendeiro ;
NSo tem casa é vagabundo,
E assim vive no mundo,
Kstes judas lambanceiro !

Do kiosque, o tal Manoel,
Amargoso eu mo fél ,
Fallo verdade, não minto ,
Boa bisõa é o Jaciutho,
Se não é maluco o tolo !
Eu, judas que nã" consinto ;
Praticarem ladroeiras,
Disse ao Antônio crioulo :
Todo este labyrmtho,
E' força du bebedeiras!...
Se vossês são da communa,
Enganando n'.-ite e dia ;
Com a capa dá Loteria,
Rouban o fazem tertúlia ? !...
Cui :ado.. . cQ.ni a policia !...
Que adevinha — e tem malícia!...

E' necessário que o Braga Dias, ou an-
tes o Antônio engeitado do Brazão, Com-
pre um chino, para não continuar a
mostrar em 5cena a sua careca, pois dá
assim apparencias com o Mestre Igreja
Sapateiro da Comeoia o Algarismo ! !

Pedido da Lò-ló ! !

E' judas certo impostor do quarteirão,
que bem servia para estar dentro (Puma
marmota joganio abolia, este safado não
se importa com o seu quarteirão, deixa
tudo andar n'um completo relaxamento:

Este judas é um cão,
Devia ser enxotado ;
Ou então ser atirado,
Lá uo becco do Galvão.

— E' judas certo amigalhote parented'um tal Narcizo, que trabalha no Ar-
senal de Marinha, amigo de freqüentar
sociedades e dizer (apoiado muito bera )que afinal diz em quatorze palavras, da-zoito asneiras ! Este safado cigano, ê es-
portalhão faz da repartição onde traba-lha uma casa de m gocio ; rende cisar"ros, queijo, paraty, café, e finalmente"
emprestadinheiroa prêmio porexemnin-5$000 paga 70000 de juros, negocio daChina! e o mestre está cego não vê essascousas; seria bom providenciar taes ahusos o o Sr. Inspector passar-lhe uma sa-rabanda. visto quo o arsenal não é taverna ! safa que judas aciganado. e comoestá gordo o tratan te ! ora pelo que n5o ?
pois se elle acha tolos j.. 

H 4ue nao ?

Judas é um certo caboclo (fginio) das7 pontes em Is.theroy por dar muitas
pancadas na cabeça das pessoas doentese que por estupidez lá vão consultar esteassassino da humanidade.quando lá che-gamo tal caboclo que ver apparecer omal dando pancadas na cabeça do pacien-te, e dando-lhe ao depois uma beberaseesverdeada que sorve para todas as mo-lestias, ate para fazer ficar doudo poisque conhecemos um pobre infeliz que láfoi o voltou completamente louco; porémmais judas são as autoridades de Nithe-rehy por saber o consentir este curan-deiro roubar ©assassinará torto e adi-rei to, assim procedam, porque quandochega a noite lá vão jogar com o tal ca-buclo o repartir a ladroeira, molequesvergalho nestes judas sem brio nem pun-donor. F

MOTTE
O principe Natureza,
Vai se metter na questão ;Por saber que a massa bruta,
Pertence a sua Nação !

GLOZA

Traz de prata sua alteza,
Uma cruz dependurada ;Só lhe falti a cruz alçada,
O príncipe Natureza !
Paliando em religião,
Falia, falia até cansar ;E agira sem mais pensar,Vai se metter na questão !

Depois de comer a truta (1)N'um lauto almoço, mui breve ;Pega na penna, e escreve,
Por saber quo a massa bruta !
Teve forte inspiração,
A qual tem diversas vezes ;Dizendo que os Portuguezes,
Pertencem a sua Nação !...

CANTATA JUDAICA
Houve tamanho sussurro
A' oito deste rh&z
Por causa d'um grande murro,
Forão ambos p'rá o xadrez !
Sampaio, com Marcellino,
Brigarão -Jin forte luta,
Sampaio perdeu o tino,
E agarrou a força bruta !

(l)Uma espécie de fritada d'ovos, guizaikcom azeite dendê.
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Marcellino mui JigeiroCom a cabeça esquentada,
Deo no Sampaio embústeiro
Uma forte cabeçada I...

• Agora vereis leitor,
Dous cunhados a brigar ¦
Com tal força, e tal furor,
Que era um nunca acabar...

Por fim, acabou-.^e a prosaE deo fim ao Entyemez; ' '
Forão para Santa Rosa,Guardadinhos no xadrez ....

V

«Já de pinotras !

O ministro, o presidente
que quando está no poder,so cuida em fazer abusoseaos amigos proleger,

ejudas.

Aquelle que, ÚS.Ò passandod um reQnado ladrão,
consegue, em troca d'uns cobresser nomeado barão,

ó judas. *

O juiz que contra o pobreapplica sóment.3 a lei
protegendo au criminosode rica, ou fidalga grei, -

é judas.
O advogado, que aparteaoandona de repente
porque a parte contrariatem mais dinheiro presente,

ejudas.
O medico dos pobresco'o chamado não se importae que mal ouve Q d() ricoPJâ lhe está batendo á porta,

ejudas.

p boticário que vendebarato os medicamentos
§?}M 

antes de vendeloslaz alguns misturamentos;
ejudas.

Ojornalistaqueacceita

cuidando so no dinheiro
que lhe darão os rnalquins,

ejudas.

Negociante velhaco
que rouba sem nenhum tento,que lucra em tudo o que vendemais do que cento por cento,

ejudas.
O homem que á vista d.Òx_troeleva-o ao septimo céue logo que o vdausente
chama-o de fatuo e sandeu,

ejudas.

Mulher, que, junto ao marido,como modelo o apresentae longe d'elle tornal-o
sem nenhum crédito intenta,

ejudas.
O homem que, da consorte,na presença estando, fica
qual um santo, e quando sáemil feias acções pratica,

é judas

Moça, que amor verdadeiro
diz sentir por um rapaz,dando corda a mais u'um cento,com suspiros, ternos ais,

ejudas.

Moço, que, vendo uma damaesquece as conveniências, '
diz mil asneiras, faz momosaos centos dá-lhe oxcellencias,

ejudas. ,
Velha-quoa.smoça. ia.prehen.le,
por não terem gravi-lado,e, Itigmdo e.-tar com ellas '
não se recorda da ida.«.

" . e ju ias) .
Velho que, rjual um janota,traja sem nenhum pudor,que pretende ser chistosó
que diz sentir ainda amor,

ejudas. *

Menina que, por ter vistoacaso—um moço a encarar,lica toda presumida,não quer com outros fallar,
ejudas.

Rapaz que, vendo uma moçae dando-lhe mil olhadasacha-a uma vez a li tal-o'e a quebrar entre as calçadas,
ejudas.

Anoivaque.de repentedespreza o noivo, que é nobreporque crê ter merecido*as sympathias d'um nobre,
é judas.

Também o moço que casaemente atraz do interessesem amar á sua noivaoutro nome não merece;
ejudas.

Finalmente todo aquelle
que á honra não tem respeito
que se entrega a todo o vicio'que desconhet* o direito,

ejudas.

Legados
Deixo o meo agulheim ..__ ......

jacaré, e juntam*.^!2 Presente ao
barbante para ó 7_m_nT nOVellos de--dar alePun. ã^M $gÇ ft.

nMI^^m? nao é ti")

aquelias duLlíS de Poente
posito, para rezarem Hf da rua do Pro~

continuarem £ falia d» 1^°' e nfio
como tem por costuL Vlda Privada
do burro e safado ífíu acomPanhadas
também . bôa wsdc°a ifleln„. pa'ra°- 1uepé*íB8_íia

Deixo um bonito cazal do porús (criftade gallo ) do presente a aquella riuvinha
do morro do Livramento, com a condi-
ção de os mandar entregar a certo Dr.
que não sendo duque, mora n'uma estra-
da, sem ser de ferro ; recebendo a dita
viuvinha em attenção aos seos lindos
peru* .crista de gallo) "uma esmola mon-sal ; passa fora impustora !

Deixo um grande, e bem grosso cordão
de ouro com uma venús depenàuraaa, de
presente ao Araújo, paru dar de mimo asua amada do coração, notàndo-se queeste cordão não passou na alfândega
(contrabando.)

Deixo o meu completo apparelho radi-cal —funda e seus pertences, de presenteao primo fragoso podendo usar delle
quando lhe descer a quebradüra !

Deixo o meu lindo estojo de navalhas,de presente ao mai» valente capoeira que
je apresentar no dia das Eleições nasPreguezias de Santa Anna.ou Santa Rita.

COMMERCIO
Metaes, cotarão-se muitos, porem ven-

jderão-se poucos.Vergonha : muita procura, para certastypas «Tharmonia.
Esuirito: muito pouco no mercado

que fecha firme.
Cynismo ; grande porção em depositocom certos typos. l
Adulaçffo: grande quantidade comcertos empregados.

MOVIMENTO 1)0 PORTO
SAHIDAS

Porto do Propósito- Brigue-Gastoud Stillac, mestre A. Andrade, equi itrdaCarga muito espirito e partes para odrama flemono Vivo, consign. ao mestrePorto d harmonia,—Galera Mathilde —mestre Chico Maluco para o collegio novo comum carregamento de azeite.
Porto da Prineeza,— Patacbn Man-duca— para o porto da Costa, com umcarregamento de asneiras

pi^°daSaUde'~PalhaboteRa>'niun^
Pará C°ni 

Carre^an,ent0 fJo tubos do
Porto do Hospicio,— Sumaca Mello«<.• — com um carregamento de estra-deutccsa trampolinagens

riiVr°, 
daS Saudades' ~ brigue-barcaUitco Ci/—, para 0 porto da B. de F comum carregamento de cobardia

Fel?rt\n£»ill*Vf >T Lú6*r Capitão/'e/i.,— bilhetes de loteria brancos, con-signados ao Crioulo. '
Porto do Hospicio, — Patacho Damê-seeM^com carregamento de pedantismo.Porto da Providencia, — Fraeata d«guerra Marcellino, _ sa_irá, emTagemde instrucção, levando um carregamentode games, para o porto do Orgulho.

ENTRADAS
Do porto de S. Diogo,- brigue S. Paiocarregado de paraty.

/)fl,,_iJP0r-0 d° LÍ7ramen*o, - patachoUondoca—com um carregamento de ori-ginaes, para o judas maluco.
E dou por findo meo testamento, queassjgno H

¦Disse
_ Judas Malcriado.Testemunhas:
Gouabada de Polieiro.
O Sr. de Cascudura.
Gaganitas.
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